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H
á 20 anos, quando Pesquisa FAPESP 
nascia, jornais e revistas constituíam 
a principal plataforma de comunica-
ção científica em todo o mundo. O 
panorama foi mudando gradativa-

mente com o avanço da internet e sua capacidade 
de multiplicar o número de mídias voltadas para 
a divulgação de assuntos de ciência e tecnologia. 
Se por um lado a mudança propiciou democra-
tização de acesso ao conteúdo sobre o tema, por 
outro aprofundou a importância de assegurar a 
qualidade da informação, cuja credibilidade vem 
sendo constantemente desafiada.  

Conglomerados de comunicação com forte pre-
sença no mercado em 1999, como era o caso da Edi-
tora Abril, perderam espaço com o passar do tempo, 
lembra o jornalista Eugênio Bucci, professor da 
Escola de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA-USP). “A imprensa foi pulve-
rizada e entraram em cena novas empresas, como 
Facebook, Google e Twitter. Um jornalista que fosse 
congelado há 20 anos e acordasse hoje não saberia 
como se movimentar nesse novo cenário”, analisa, 
ao afirmar que tanto os modelos de comunicação 
como os de negócios se transformaram. 

A migração do jornalismo de plataformas im-
pressas para digitais provocou prejuízos rara-
mente reversíveis. Bucci cita como exceção o 
jornal norte-americano The New York Times, 
que registrou brutal queda no faturamento entre 
os anos 2000 e 2012 – a receita com publicida-
de caiu cerca de 60% no período. Para reverter 

a situação, o jornal investiu fortemente em sua 
plataforma digital e passou a adotar um sistema 
por meio do qual oferece acesso gratuito a uma 
certa quantidade de textos, cobrando dos leito-
res que desejam ampliar a leitura do conteúdo. 
Reforçando a estratégia on-line de marketing, 
conseguiu conquistar novas assinaturas digitais 
e retomar parte dos assinantes para a edição im-
pressa, além de aumentar o faturamento com 
publicidade no site do jornal. 

Para Bucci, a migração digital não deve ser consi-
derada o grande problema da imprensa, na medida 
em que pode garantir a sobrevivência de publica-
ções tradicionais que se adaptem a novos modelos 
de negócios. Segundo ele, o principal desafio para o 
jornalismo atualmente envolve a disseminação de 
discursos que rejeitam fatos reais e os princípios 
democráticos de relações civilizadas, que hoje “se 
proliferam em um universo digital não regulado”. 
“Em tempos de redes sociais, prosperam fórmulas 
múltiplas de destruição da verdade factual, favo-
recendo a circulação de crendices, superstições, 
preconceitos e discursos de ódio que têm ganhado 
terreno sobre o relato jornalístico”, reitera. 

A verba publicitária migrou de suportes tra-
dicionais – jornal, revista e televisão – para o 
território virtual. “Para a publicidade, o jornalis-
mo era um agregador de público. Hoje, existem 
agregadores mais eficientes, que não trabalham 
necessariamente com princípios de respeito à ver-
dade factual”, afirma Bucci, que dirigiu a revista 
Superinteressante, da Abril, de 1994 a 1998, perío-

Com mídias digitais, jornalismo científico  
amplia potencial de comunicação, mas enfrenta 
discursos que rejeitam a verdade factual

Christina Queiroz

Jornais e revistas 
impressos eram  
os principais 
agregadores de 
público, atraindo
publicidade
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indica que a maioria do conteúdo divulgado en-
volve textos que mostram aplicações práticas da 
ciência, ou “notícias que você pode usar” (news 
you can use), além de promoções para progra-
mas e eventos, e que 30% das postagens dessas 
páginas no Facebook se relacionam com novas 
descobertas científicas.

Na avaliação do físico Peter Schulz, profes-
sor da Faculdade de Ciências Aplicadas da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp), as 
mídias sociais disputam cada vez mais espaço 
com os grandes jornais no Brasil. Esses veícu-
los impressos decidiram reduzir as equipes e o 
espaço dedicado à ciência, assunto que passou 
a ser coberto por outras editorias. “Youtubers, 
com sua linguagem atraente para o público jo-
vem, ou mesmo os podcasts, que têm chamado 
a atenção de gerações mais velhas, conseguem 
conquistar audiência mais facilmente”, afirma o 
pesquisador, que desenvolve trabalhos de divul-
gação científica e estudos sobre a importância da 
interdisciplinaridade na ciência. Nesse contexto, 
jornais e revistas impressos enfrentam o desafio 
de encontrar novas estratégias para atrair público, 
enquanto para os veículos exclusivamente on-
-line a dificuldade é ter uma boa curadoria sobre 
o que é divulgado para garantir a credibilidade 
da informação e se distinguir de plataformas 
virtuais que propagam conteúdo impreciso ou 
mesmo notícias falsas sobre ciência. 

Estudo desenvolvido em 2018 por uma equipe 
multidisciplinar coordenada por Noah Haber, 
doutor pelo Departamento de Saúde Global e 
População da Universidade Harvard e que atual-
mente faz pós-doutorado na Universidade da 
Carolina do Norte, nos Estados Unidos, consta-
tou que a ascensão das mídias sociais alterou a 
forma como investigações científicas e notícias 
relacionadas à saúde são apresentadas ao público  
em todo o mundo. O trabalho buscou no banco 
de dados da NewsWhip Insights, empresa que 
desenvolve pesquisa de análise de conteúdo e 
mídias sociais, os textos de mídia mais compar-
tilhados no Facebook e Twitter noticiando ar-
tigos acadêmicos sobre saúde que haviam sido 
revisados por pares. 

do em que a publicação comercializava 400 mil 
exemplares por mês, entre assinaturas e vendas 
em bancas, número que hoje é de cerca de 186 mil. 

Informações nas redes
Em 2018, o Pew Research Center, centro que de-
senvolve pesquisas de opinião pública e em ciên-
cias sociais, localizado em Washington, nos Es-
tados Unidos, analisou durante seis meses posta-
gens das 30 páginas de ciência mais seguidas no 
Facebook, com o objetivo de identificar o tipo de 
informação divulgada. Segundo a pesquisa, organi-
zações multiplataformas, como National Geogra-
phic e Discovery Channel, conseguem aproveitar o 
potencial de alcance da rede para atrair audiência 
para seus produtos tradicionais off-line e páginas 
que funcionam em redes, como o Facebook, têm a 
capacidade de despertar rapidamente o interesse 
de um grande número de pessoas. 

Foi o que ocorreu com a IFLScience, página de 
informação científica criada em 2012 por Elise 
Andrew, blogueira britânica e comunicadora de 
ciência. Seis anos mais tarde, ela contava com mais 
de 25 milhões de seguidores e reunia uma equipe 
de 15 pessoas, incluindo jornalistas, profissionais 
do audiovisual e especialistas em mídias sociais. 
Além do potencial de alcance, o levantamento 

Perfil das postagens
Novas descobertas representam 29% do conteúdo 
publicado por páginas de ciência no Facebook

Novas descobertas

Notícias com aplicações práticas

Promoções

Explicações de conceitos

Outros assuntos

Repostagens arquivadas

Posts não relacionados com ciência
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Apesar das tensões e da dissonância de ritmos 
e expectativas, a relação entre cientistas e 
jornalistas melhorou nas últimas duas décadas 
no Brasil. Os pesquisadores, aos poucos, 
reconhecem a importância de se comunicar 
com públicos mais amplos e também 
percebem que a divulgação de seus trabalhos 
na imprensa pode ajudá-los a avançar na 
carreira, aumentando a visibilidade de suas 
pesquisas e seu prestígio entre os colegas 
acadêmicos. Essa foi uma das conclusões de 
um estudo publicado em março deste ano nos 
Anais da Academia Brasileira de Ciências. 
Nele, a jornalista Luisa Massarani, do Núcleo 
de Estudos da Divulgação Científica do Museu  
da Vida da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
no Rio de Janeiro, e o cientista social Hans 
Peters, professor da Universidade Livre de 
Berlim, na Alemanha, avaliaram as percepções 
de pesquisadores brasileiros sobre os 
benefícios de se relacionar mais e melhor 
com a imprensa.

Luisa e Peters entrevistaram 956 
pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento. Verificaram que 66% dos 
cientistas qualificam como profícua sua 

relação com a mídia e que 67% consideram que 
a divulgação de seus trabalhos na imprensa 
poderia aumentar a notoriedade de suas 
pesquisas dentro e fora da universidade.  
Ao mesmo tempo, constataram que 24% dos 
pesquisadores entrevistados julgam que a 
interação com os jornalistas pode ampliar as 
possibilidades de se conseguir novos 
colaboradores ou mesmo apoio financeiro  
para seus projetos, além de atrair a atenção  
do público para seu campo de investigação. 
Diante disso, todos reconhecem que deveriam 
interagir mais com os jornalistas, tomando a 
iniciativa de comunicá-los sobre o andamento 
de suas pesquisas e sobre a publicação de 
artigos em revistas científicas, colocando-se  
à disposição, sempre que possível, para dar 
entrevistas e comentar assuntos relacionados  
à sua área de investigação.

Os resultados do estudo de Luisa e Peters 
parecem refletir a percepção de cientistas de 
outros países. Em um artigo publicado em 2015 
na revista Journal of Science Communication, 
pesquisadores da Universidade de Twente, 
Holanda, avaliaram as percepções de 21 
pesquisadores sobre os benefícios de se 

divulgação CientífiCa 

À procura de visibilidade
investir na divulgação de trabalhos na mídia pode ajudar pesquisadores a avançar  
na profissão e serem reconhecidos por um público mais amplo
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Podcasts ganham público e abrem nova frente 

para a divulgação científi ca no país

Fabrício Marques

Amigos desde 
os tempos de 
graduação na USP, 
os biólogos Marco 
Farias, Lucas 
Andrade, Jefferson 
Silva e  Marcelo 
Sato fazem o 
podcast                 
Alô, Ciência?
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Q
uatro biólogos recém-diplomados pe-
la Universidade de São Paulo (USP) 
uniram esforços em 2016 para lançar 
um projeto de divulgação científi ca. 
Mesmo trabalhando em lugares di-

ferentes, mantinham contato virtualmente e se 
encontravam duas vezes por mês para gravar o 
podcast Alô, Ciência?, programa difundido pe-
la internet no qual debatem temas científi cos e 
entrevistam especialistas. “A gente se conheceu 
participando de projetos de extensão na USP e 
sempre pensou em trabalhar com educação cien-
tífi ca”, conta Marcelo Sato, o Caramelo, hoje alu-
no de mestrado do Instituto de Biociências (IB) 
da universidade. Em dois anos, foram produzidos 
58 episódios, gravados em um estúdio empresta-
do pelo IB. Em caráter 100% voluntário, os par-
ticipantes se revezam em tarefas como escolher 
pautas, recrutar convidados, gravar o programa 
e enfrentar jornadas de até oito horas editando 
o conteúdo. Os episódios chegam a ter mais de 
uma hora e meia de duração e cada um gera em 
média 5 mil downloads – a audiência, a exemplo 

dos realizadores, é formada principalmente por 
jovens com nível universitário.

O projeto segue fi rme e recentemente atraiu 
mais três participantes – dois biólogos e uma 
geóloga. Ninguém precisa mais tirar dinheiro 
do bolso para levar o programa ao ar. Graças a 
um grupo de 40 doadores que contribuem conti-
nuamente por meio de plataformas de fi nancia-
mento coletivo, o Alô, Ciência? arrecada cerca de 
R$ 400 por mês para pagar pequenas despesas, 
renda que é complementada pela venda de ca-
misetas do podcast em eventos. “Aprendemos 
muito preparando cada episódio e essa é uma das 
principais recompensas do nosso esforço”, afi r-
ma Je� erson Silva, também aluno de mestrado 
no IB. Os temas do programa são diversifi cados 
– como a viagem da sonda espacial Voyager, o 
impacto de espécies invasoras ou a tragédia de 
Brumadinho. “Buscamos assuntos quentes e uma 
linguagem simples para chegar a um público am-
plo. Não adianta denunciar o terraplanismo e os 
movimentos antivacina e obter impacto apenas 
na bolha da universidade”, afi rma outro partici-

Microfones 

ABERTOS
para a ciência

POLÍTICA C&T DIFUSÃO 

036-040_Podcasts_277.indd   36-37 20/09/19   17:21

Reportagens em 
Pesquisa FAPESP 
abordaram 
diferentes formatos 
adotados para a 
divulgação científica

Fontes  Pew Research Center/The Science People See on Social Media
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Neldson Marcolin

Há 42 anos FAPESP e TV Cultura 

produziram programas de 

divulgação científica

MEMórIA

A primeira tentativa
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Reprodução de  
Ferrugem do café,  com 

os pesquisadores 
Lourival Monaco,  

Maria Rafaela Musumeci, 
Walkiria Moraes e Paulo 

Torres de Carvalho  
(de cima para baixo) 

um velho rolo de filme 16 mm encontrado nos 
arquivos da FAPESP em 2010 revelou o que 
provavelmente foi a primeira tentativa de divulgação 

científica da Fundação para um público amplo.  
Guardado em uma caixa de plástico, o filme ganhou uma 
cópia digital e pode ser assistido: trata-se de uma 
reportagem de 15 minutos sobre a poluição dos rios.  
No início do filme uma claquete dá algumas informações.  
O nome da produção é Ciência viva, datada de  
1º de dezembro de 1970. Em seguida, uma narração em  
off apresenta o que deveria ser a primeira reportagem  
de uma série sobre ciência. O então presidente do Conselho 
Superior da FAPESP, Antônio Barros de Ulhoa Cintra, 
aparece no começo do filme para dar algumas explicações: 
“A FAPESP decidiu patrocinar a realização de uma série  
de programas sobre ciências e suas aplicações”, diz ele  
em um texto que dura 47 segundos (leia a íntegra abaixo). 

Como havia a indicação de que vários filmes poderiam 
ter sido feitos, a revista Pesquisa FAPESP solicitou à TV 
Cultura uma busca em seus arquivos para tentar localizar 
outros possíveis programas. Foi encontrado apenas mais 
um filme, de 19 minutos, cujo tema é a ferrugem, uma praga 

Imagens da 
reportagem Poluição 
dos rios, com Ulhoa 
Cintra explicando os 
objetivos e com os 
pesquisadores 
Samuel Branco e 
Frida Fischer

1

do cafeeiro. Novamente,  
o único registro sobre esse 
achado é a data de produção 
que consta na claquete:  
19 de abril de 1971. De 
acordo com funcionários  
da TV que trabalharam nas 
buscas, não há fichas ou 
roteiros que tragam mais 
informações. “Por alguma 
razão que desconhecemos, 
provavelmente esses 
programas nunca foram  
ao ar”, acredita Mario 
Fanucchi, o coordenador  
de produção da emissora 
daquele período.

Documentos da FAPESP 
mostram que a produção de 
uma série de divulgação 
científica começou a ser 
discutida no início de 1970. 
No meio do ano, a diretoria 
da FAPESP firmou um 
convênio com a Fundação 
Padre Anchieta, que 
administra a TV Cultura, 
para dar início ao  
primeiro programa. Em 
correspondência de Mario 
Fanucchi para o diretor 
científico, Oscar Sala, estão 
relacionados quatro objetivos 
discutidos previamente com 
o zoólogo Paulo Vanzolini, 
então assessor de Ulhoa 
Cintra: “Dar ao povo  
noção do que é a pesquisa 
científica e quais as suas 
implicações na vida moderna; 
mostrar o pesquisador 
anônimo, valorizá-lo como 
figura humana;  despertar 
vocações para a pesquisa; 
estimular aqueles que  
se iniciam na pesquisa”.

Vanzolini ficou 
encarregado de solicitar  
à Fundação o auxílio para 
pagar a produção. “Os 
programas foram uma 
iniciativa do Oscar Sala”, 
conta. “Eu participei das 
conversas e o projeto ficou 
em meu nome porque ele 
me pediu.” Vanzolini não 
sabe se os programas foram 
exibidos nem as razões  
de a série de não  
ter tido continuidade.

Os pesquisadores que 
participaram das filmagens 
elogiam a iniciativa.  
No primeiro programa  
o principal entrevistado  
foi Samuel Murgel Branco, 
biólogo da Faculdade de 
Saúde Pública (FSP)  
da Universidade de  
São Paulo, morto em 2003. 
“Lembro-me de que ele 
ficou bem satisfeito com  
a reportagem e comentou 
comigo que provavelmente 
os assuntos ligados à 
ecologia, poluição 
ambiental e outros termos 
técnicos se tornariam  
mais conhecidos do  
grande público a partir  
da veiculação destas 

Série de programas para a TV 
começou a ser discutida em 
1970 dentro da Fundação

informações na TV”,  
conta Frida Fischer,  
então estagiária e hoje 
professora titular da FSP. 

 No segundo programa  
o tema foi agricultura. 
“Havia uma preocupação 
com a praga do café  
e nós explicamos do que  
se tratava”, lembra  
Lourival Monaco, na época 
pesquisador do Instituto 
Agronômico (IAC) de 
Campinas. “Foi um trabalho 
muito interessante de 
divulgação de um problema 
que envolvia conhecimento 
científico”, diz Walkiria  
B. de Camargo Moraes, de 
longa carreira no Instituto 
Biológico de São Paulo. 

Quarenta e dois anos 
depois, os dois filmes 
podem ser assistidos no site 
de Pesquisa FAPESP: www.
revistapesquisa.fapesp.br.

Ulhoa Cintra
“FAPESP decidiu patrocinar a realização de uma série de programas sobre 
ciências e suas aplicações. É reconhecido o fato de ciência e suas 
aplicações terem um papel preponderante no progresso e no 
desenvolvimento do bem-estar da humanidade nos dias que correm. 
Entretanto, temos ressaltado o seu papel educativo e o seu valor ético. 
Espera a Fundação que o desenvolvimento desses programas, contribuindo 
para o desenvolvimento da ciência, se consubstancie também pelo seu 
próprio desenvolvimento e no amparo de sua finalidade essencial.”
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Esses textos foram analisados por um grupo 
de 21 especialistas. De acordo com a equipe, 35% 
dos artigos acadêmicos e 48% dos textos de mídia 
publicados a partir desses textos empregavam 
linguagem que os revisores consideraram exa-
gerada. Além disso, 58% das notícias divulgadas 
a partir dos artigos acadêmicos continham erros 
em relação ao escopo da pesquisa em questão, 
incluindo generalizações sobre as conclusões 
e confusão a respeito dos métodos utilizados. 

Apesar dos problemas a serem enfrentados 
pelo jornalismo que cobre ciência e tecnologia, 
houve evolução. “A sociedade hoje está mais bem 
servida e tem mais acesso a notícias sobre ciência, 
em comparação a 20 anos atrás. É possível obter 
informação em diversos meios de comunicação”, 
avalia o jornalista norte-americano Ivan Oransky, 
vice-presidente e diretor editorial da Medscape, 
organização que além de notícias oferece treina-
mento jornalístico para médicos e profissionais de 
saúde (ver Pesquisa FAPESP nº 282). Graduado 
em biologia e medicina, Oransky é também um 
dos criadores do blog Retraction Watch, sobre 
retratações de artigos científicos. Ele reconhece 
que, em um panorama de expansão das mídias 
digitais, as fake news ganharam uma proporção 
indesejada. O jornalista lembra que no passado 
não era possível checar com a facilidade atual 
as fontes utilizadas em reportagens científicas. 
“Nesse contexto, o grande problema é que as 

pessoas não estão habituadas a conferir a vera-
cidade das informações, apesar da simplicidade 
com que esse trabalho poderia ser feito”, analisa.

Cientistas comunicadores
O esforço de cientistas em atuar de forma proativa 
no fornecimento de informações relevantes para a 
imprensa tem desempenhado papel preponderante 
para melhorar a cobertura da área, avalia o editor 
de ciência do jornal britânico Financial Times, Cli-
ve Cookson. Jornalista especializado em ciência há 
mais de 30 anos, em palestra proferida no final de 
2018 na Universidade de Oxford, no Reino Unido, 
Cookson enfatizou o trabalho do Science Media 
Center, instituição criada em Londres em 2002 
com o objetivo de reunir cientistas especializados 
em diferentes áreas e que auxiliam jornalistas na 
elaboração de reportagens, indicando fontes e ava-
liando artigos. Além de aperfeiçoar a cobertura da 
mídia britânica, ele diz que o centro impulsionou 
a criação de organizações similares na Alemanha, 
Austrália, Nova Zelândia, no Canadá e Japão. 

Por fim, Bucci afirma que, apesar das mudanças 
radicais enfrentadas pela imprensa, sua missão 
permanece a mesma. “Buscar a verdade factual, 
aproximar o homem comum do conhecimento 
e vigiar criticamente o poder são desafios ainda 
maiores para o jornalismo de ciência, em tempos 
nos quais multidões acreditam que a Terra é pla-
na e que vacinas fazem mal”, conclui. n

Investimento  
na estratégia on-line 
permitiu a jornal 
norte-americano 
recuperar fôlego 
financeiro para 
versão impressa  
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